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1. INTRODUÇÃO 
 

De acordo com o Glossário Temático de Promoção da Saúde, as práticas 
corporais são expressões individuais ou coletivas do movimento corporal, advindo 
do conhecimento e da experiência em torno do jogo, da dança, do esporte, da luta 
e da ginástica (MINISTÉRIO da SAÚDE, 2013). Essa definição auxilia na expansão 
da visão da Educação Física para designar as diferentes manifestações culturais 
que envolvem o corpo e o movimento, afastando-se de noções que se restringem 
ao aspecto biológico, ampliando o olhar para dimensões culturais, expressivas, 
simbólicas, pedagógicas e políticas do uso do corpo em movimento. (LAZZAROTTI 
FILHO et al. 2010) 

As práticas corporais permitem a ampliação das possibilidades de escuta, 
encontro, observação, cuidado, efetivação das relações de vínculo, ampliação da 
consciência corporal, superação de limites, respeito ao movimento consigo 
carregado, gestualidade e os modos de expressar-se corporalmente (CARVALHO 
e NOGUEIRA, 2016). Essas práticas podem ser alinhadas a um segundo conceito, 
o de atividade física, originando o termo Práticas Corporais e Atividade Física 
(PCAF) que é institucionalizado nas políticas públicas de promoção da saúde do 
SUS. (ANDRADE, AGUIAR e SILVA, 2023). 

As PCAF fazem parte de políticas públicas nos níveis federal e municipal ao 
se reconhecer seu potencial como vínculo entre a produção do cuidado e promoção 
da saúde, podendo ser categorizadas como recurso terapêutico que constrói 
relações, previne, controla e trata doenças crônicas e age na manutenção da 
longitudinalidade do cuidado (ANDRADE, AGUIAR e SILVA, 2023). Inseridas no 
universo das PCAF estão as Danças de Salão, danças praticadas a dois, com 
surgimento documentado à época do Renascimento (NUNES e NASCIMENTO, 
2020) que apresentam aspectos como a absorção de noções de harmonia, sintonia, 
percepção corporal, ritmo, expressão de sentimentos e sensibilidade por meio dos 
movimentos (FONSECA, VECCHI e GAMA, 2012). 

As motivações para a prática das Danças de Salão podem ser vinculadas à 
valorização cultural, sentimentos emotivos e busca por relações sociais, 
(CARDILO, 2012). Contudo, por terem a característica de prática em duplas, com 
papéis divididos entre condutor e conduzido, são atravessadas por questões de 
gênero impostas pela cultura, as quais impactam os praticantes em diferentes eixos 
(PORTO e SANTOS, 2023). 

Para compreender tais impactos, é importante demarcar a definição de 
gênero trazida por Almeida et al. (2012), que se refere às diferenças entre sujeitos, 
categorizados socialmente de maneira hierárquica, com comportamentos 
predeterminados como apropriados e característicos de homens e de mulheres. 
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Essas diferenças incidem sobre as diferentes identidades sociais, em valores, 
comportamentos e atitudes, agindo também sobre o corpo, uma vez que interfere 
com as gestualidades e a simbologia presentes nas várias formas de ver e mostrar 
o corpo. Destaca-se, ainda, gênero como categoria de percepção do mundo 
baseada na distinção binária entre “masculino” e “feminino”. Considerando essas 
definições, Almeida et al. (2012) demarcam as relações entre gênero e a adesão à 
atividade física de lazer, em que homens são mais ativos que mulheres neste 
domínio. 
 Inseridos na questão do gênero estão os papéis desempenhados nas 
Danças de Salão. Porto e Santos (2023) destacam que as funções de conduzir e 
deixar-se conduzir tendem a ser problematizadas e ressignificadas pelos 
profissionais das Danças de Salão, que atualmente as compreendem como 
cooperativas e complementares. Entretanto, os autores enfatizam que, mesmo 
reconhecendo esse progresso, a condução ainda é monopólio dos homens. 

Tendo em vista os conceitos apresentados, o presente estudo objetivou 
compreender a distinção nas motivações para prática das Danças de Salão entre 
homens e mulheres na cidade de Pelotas – RS. 
 

2. METODOLOGIA 
 

O presente estudo foi realizado com abordagem qualitativa descritiva e 
contemplou uma amostra de 8 alunos de Danças de Salão da cidade de 
Pelotas/RS, sendo 4 deles homens executantes do papel de condutor e 4 mulheres 
no papel de conduzidas. A produção de dados se deu por entrevistas 
semiestruturadas individuais, realizadas após convite e agendamento com os 
sujeitos da pesquisa.  

Para a execução das entrevistas, foi realizado o convite individual aos 
participantes, sob critério único de inclusão de participação em uma turma vigente 
de Danças de Salão na cidade de Pelotas/RS há pelo menos 2 meses. As 
entrevistas tiveram início após a leitura, a compreensão e a assinatura do Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), além da explicação de dúvidas que 
os participantes tivessem acerca da sua contribuição. O projeto foi aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa da Escola Superior de Educação Física da UFPEL 
(número 6.960.564). 

A interpretação dos dados coletados nas entrevistas foi inspirada na Análise 
Temática (MINAYO, 2014), viabilizando observar as unidades significativas do 
discurso, possibilitando a identificação de núcleos de sentido significativos para o 
objeto de estudo, evidenciando relevâncias, valores e modelos de comportamento. 
O estudo encontra-se na fase de pré-análise, composta pela seleção dos 
documentos a serem examinados e pela elaboração de indicadores que orientem 
a compreensão e a interpretação do material.  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 Nesta fase de pré-análise, verificou-se relação entre motivações para a 
prática das Danças de Salão e gênero. Dentre as principais motivações 
relacionadas ao gênero feminino estão a tentativa de alívio da exaustão causada 
pelas múltiplas jornadas de trabalho e as relações com a autoestima, ambos 
aspectos relacionados à uma sociedade patriarcal. Entre os relatos referentes às 
tarefas de trabalho e com a casa, houve também menção para o papel de de 
cuidadora, destacado por EM03: […] A gente vive no estresse diário de serviço, 



 

 

rotina e obrigações. [...] Além de ser profissional, dona de casa, mãe... Então, 
assim, é uma forma de me distrair. Sobre isso, Renk, Buziquia e Bordini (2022) 
destacam a responsabilidade sobre o cuidado socialmente atribuída às mulheres, 
gerando um compromisso ético pela manutenção da saúde da família e abnegação 
da própria qualidade de vida. As autoras traçam como consequência para essa 
imposição o isolamento social, o cansaço físico e mental e a privação das 
necessidades humanas básicas, fatores que ameaçam a saúde do indivíduo em 
papel de cuidador. Em concordância, EM02 explicita que [...] se a casa não desliga, 
eu não desligo, então é um ciclo vicioso. [...] Eu sou a última a me deitar. 

Com relação a autoestima EM02 faz um relato bem importante: Eu encontrei 
uma paz com o meu corpo, sabe? É onde eu consigo aceitar o meu corpo como ele 
é, coisa que eu brigo com ele desde que eu nasci [...]. E ali eu consegui ver ele de 
forma integral. [...] E a dança me deu essa condição. O sentimento de 
inconformidade com o próprio corpo elencado pela entrevistada fala da busca pela 
beleza padronizada, perfil inatingível de corpo, criado imageticamente pela mídia, 
distinto do real (MACHADO et al., 2021). Em consequência disso, os autores 
ressaltam a alienação e a apreciação do que é extrínseco, de forma que, quando o 
ideal estético não é alcançado, surgem sentimentos de insatisfação corporal, 
desencadeando respostas emocionais negativas que afetam diretamente a saúde 
mental e o bem-estar dos indivíduos. 

Quanto às motivações masculinas, foram mais presentes a influência das 
parceiras, de relaxamento das atividades laborais e pela socialização. Um dos 
participantes, EH04, verbalizou da seguinte forma a razão de ter iniciado a prática: 
[…] um pouco de influência da minha esposa, que começou a dançar antes de mim, 
e por buscar fazer uma atividade em casal, em conjunto. Também se observou a 
motivação da prática como atividade distinta do trabalho, como observado na fala 
do entrevistado EH05: […] Desconecto do trabalho, por exemplo. Então, essa ideia 
de equilibrar o trabalho e a rotina da semana, para mim, é uma questão 
fundamental. Por fim, coloca-se o aspecto de socialização, exemplificado por EH01 
sobre a relação das Danças de Salão com os amigos que compartilha com a 
esposa: […] Eu fico pela questão social da dança, [...] boa parte hoje dos amigos 
que a gente tem [...] foram construídas nesse espaço da dança. Então, a dança é 
uma atividade social fundante na nossa vida hoje. [...]. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Considerando os conceitos de gênero propostos por Almeida et al. (2012), é 

possível perceber, ainda que de forma preliminar, que as motivações da amostra 
para a prática das Danças de Salão relacionadas ao gênero envolvem o 
desempenho de papéis sociais. Problematizar esses papéis coloca em evidência 
construções simbólicas tecidas pela cultura, que atravessam modelos identitários, 
possibilitando a articulação de diferentes formas de aproximação dos indivíduos 
com a dança (ANDREOLI, 2019). 

No contexto das práticas corporais e atividades físicas de lazer, 
compreender as relações de gênero é fundamental para subsidiar políticas públicas 
que favoreçam a adesão e a permanência nessas práticas. Considerando que o 
gênero exerce forte influência sobre a participação, este estudo oferece elementos 
para a elaboração de estratégias capazes de promover mudanças efetivas nesse 
cenário, em consonância com Almeida et al. (2012). Dessa forma, destaca-se a 
importância de abordagens sociais abrangentes que contemplem diferentes faixas 
etárias e incentivem iniciativas sensíveis às questões de gênero. 
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